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      Capítulo 1




      A evolução da ciência: Ecologia e Geografia e suas interfaces relacionadas com o meio ambiente


    




    Esta obra abordará temas ligados à Ecologia e à Geografia, buscando mostrar que ambas se complementam e se desenvolvem interativamente, refletindo uma na outra, e que seus conceitos e processos possibilitam outra perspectiva para observar as paisagens, com seus meios físicos, bióticos e até socioeconômicos associados e interdependentes.




    Este é o primeiro capítulo da série em que os processos históricos da evolução da Ecologia e da Geografria, suas interfaces com tantas outras ciências e sua relação e inserção com as questões ambientais atuais serão apresentados.




    Por que estudar Ecologia e Geografia? Essa pergunta deve ser respondida após serem discutidas aqui, de forma aprofundada, as bases dessas duas ciências.




    1 A Ecologia e a Geografia




    A sobrevivência do Homem sempre dependeu de como ele se relaciona com seu meio; por exemplo, escolher o melhor local para abrigo, áreas interessantes para a coleta e/ou plantio, pontos estratégicos para a caça e assim por diante. Quanto mais os seres humanos conheciam o espaço em que habitavam, melhores seriam suas chances de sobrevivência e perpetuação dos seus descendentes.




    Dessa forma, pode-se dizer que a Geografia surge – ainda como ciên­cia não institucionalizada – com os agrupamentos humanos, que, quanto melhor compreendessem o espaço geográfico, mais condições teriam de sobreviver.
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      O espaço geográfico é objeto de estudos da Geografia. Diz respeito a todas as áreas do planeta que de alguma maneira influenciam a ocupação humana ou a apropriação dos recursos naturais por parte do Homem. Não é apenas a superfície terrestre, mas tudo o que interfere na vida humana e pode ser modificado pela ação do Homem.




      

        




        


      


    




    O ser humano sempre quis conhecer o espaço em que habita para melhor aproveitar os recursos que os locais podem oferecer. A partir disso, surgiram diferentes formas de ocupar o espaço geográfico, dando origens a religiões, formas de governo, leis, moedas, cidades e países.




    O Homem sempre buscou entender os processos ecológicos, e o conhecimento do ambiente certamente foi decisivo para o sucesso das civilizações pré-históricas. Conhecer o comportamento de sua caça, os predadores, as domesticações,os efeitos sazonais na oferta de alimentos, enfim, isso é chamado de Ecologia, tendo ela evoluído com o Homem desde a sua ancestralidade.




    Nas obras de alguns antigos filósofos, como Aristóteles, já se observava o desenvolvimento de temas correlatos à Ecologia. Ele escreveu um verdadeiro tratado, incluindo obras como a História Animalium e Parte dos animais, descrevendo uma série de considerações sobre as causas que condicionam algumas características de várias espécies, além de citações taxonômicas (interessante separação em grupos chamados sanguíneos, representados pelos mamíferos, peixes e aves, e os não sanguíneos, como crustáceos e insetos). Discorreu também sobre anatomia, locomoção (escreveu que há animais com 2 pés, 4 pés e sem pés; outros ainda com asas e nadadeiras, relacionando aos ambientes em que vivem) e até sobre as bases da competição por espaço e alimento. Entre uma infinidade de considerações, Aristóteles (2010, p. 17) citou: “Mas há um objetivo mais forte e uma maior perfeição nas obras da natureza do que nas de qualquer arte”. Além disso, “a natureza sempre arranja maneira de neutralizar o excesso de um elemento, contrapondo-lhe o seu contrário, para que haja, entre ambos, um efeito de compensação” (ARISTÓTELES, 2010, p. 18). De forma já sistemática, outros cientistas têm contribuído para o tema desde o século XVIII. Áreas importantes de estudos ecológicos ainda hoje, como cadeias alimentares ou regulação de populações, já eram tratadas naquela época (ODUM, 1998).




    No que se refere à etimologia, ou seja, à origem das palavras, o termo ecologia, do grego oikos, significa “casa ou lar”, somado a logos, cujo significado é “estudo”. Conforme proposto pelo cientista alemão Ernst Haeckel, em 1869, é a ciência cujo objetivo literal é o conhecimento ou estudo da nossa casa ou nosso ambiente (ODUM, 1998).




    Analogamente, economia tem a mesma origem, significando oikos = casa + nomos = administrar, dando assim o conceito literal da administração da nossa casa.
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      Em um sentido mais amplo, estudar nossa casa ou meio ambiente e administrá-lo de forma adequada não parecem conceitos distantes, afinal precisamos “conhecer para administrar”. Pois bem, será que não estamos diante de um paradoxo? Será que a economia pode ser um problema para a Ecologia? Será que a Ecologia representa entrave à economia? Será que estamos aptos a conciliar ambos os conceitos, integrando-os em uma direção única? Afinal, como citado no princípio 25 da Agenda 21, “a paz, o desenvolvimento e a proteção do ambiente são interdependentes e inseparáveis”. (BRASIL, [s.d.])




      

        




        


      


    




    A palavra geografia deriva da combinação das palavras gregas geo, que significa “Terra”, e grafia, que é “escrita”, ou seja, a função da Geografia é descrever a Terra, partindo da observação das paisagens e das relações do Homem com o meio em que vive, como vemos na figura 1. E foi isso que os gregos começaram a fazer já no século V a.C. com Heródoto e, posteriormente, Pitágoras e Aristóteles. No século II a.C. Eratóstenes estimou a circunferência da Terra a partir de projeções de sombras e cálculo de distâncias em um dia de solstício no hemisfério Norte (ROLLER, 2010).




    

      Figura 1 – Interação do meio físico, biológico e antrópico em uma única cidade
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    Percebe-se instantaneamente a grandiosidade e amplitude do tema, visto que em sua essência podem ser estudas as relações entre a vida e o ambiente, como elas respondem ao clima, à altitude, ou mesmo como são seus processos reprodutivos e estratégias de usos dos recursos disponíveis. Entendendo isso, avança-se em como podemos manejá-los, criá-los ou preservá-los.




    A Ecologia é uma ciência essencialmente integradora de vários conhecimentos, tendo, porém, subdivisões como o papel de identificar a esfera ou o ambiente de estudo. Não devemos nos deter somente na Ecologia das populações, Ecologia marinha, Ecologia animal ou Ecologia das paisagens, por exemplo. O Homem também está inserido nos preceitos da Ecologia. Interagimos com o nosso meio a todo instante, sentindo os reflexos de seus aspectos variáveis e, em sentido inverso, modificando o ambiente. O ramo da Ecologia humana também contempla diversas linhas de pesquisa, como as interações das sociedades, sua relação com o ambiente e a ocupação do espaço, buscando por melhor qualidade de vida, entre outras.




    Assim, a Ecologia pode ser entendida como uma área da Biologia, ou até mesmo derivada dela, uma vez que aglutina conhecimentos de Zoologia, Fisiologia, Geografia, Genética, Bioquímica, entre outros, definindo-se de várias formas, mas sempre associada ao estudo das interações entre os seres vivos e o ambiente em que estão inseridos, incluindo os fluxos de energia associados. Seu conceito, que também evoluiu ao longo dos anos, engloba o estudo de grupos biológicos e seus modos de interação aos processos da Terra, como os climáticos, geográficos e geológicos. É uma ciência que busca entender padrões biológicos e como eles se relacionam aos fatores do meio físico ou outros recursos naturais.




    Assim como nas demais áreas do conhecimento, a Ecologia também tem seu vocabulário próprio. Várias dessas palavras que formam a base para o entendimento ecológico, por expressar importantes conceitos, serão tratadas neste e ao longo dos próximos capítulos. Os vocábulos que seguem apresentam alguns dos inúmeros conceitos que serão abordados:




    

      	
Ecótonos – São as zonas de transição entre dois ambientes ou ecossistemas, marcados pela região onde se observa mudança da paisagem, da vegetação, do solo, do microclima, entre outros. Nessas bordas, por exemplo, entre terra e mar, florestas e campos, ou mesmo nas margens vegetadas em lagos e rios, podem ser encontrados organismos correspondentes aos dois ambientes que ali se mesclam, ou até mesmo organismos característicos dessas zonas de tensão.




      	
Resiliência – É a medida que expressa a capacidade de uma população ou comunidade de se reestabelecer após ser submetida a um impacto ou fator de estresse, ou seja, o poder de recuperação do equilíbrio aos níveis originais, mesmo após tendo passado por alguma retração dos seus indicadores.




      	
Forrageamento – De forma geral, é o nome atribuído à busca de alimento pelos animais, incluindo os estudos das interações predador-presa, os esforços e as estratégias de captura, os comportamentos de defesa e o balanço entre o gasto e o ganho energético da procura do alimento.




      	
Bioma – É um nível organizacional da Ecologia, de escala global, que engloba os ecossistemas; os biossistemas que compõem a biosfera. Inclui os grandes agrupamentos das paisagens que representam uma unidade relativamente uniforme na análise em grande escala, no que se refere às suas características físicas e à biota. Os biomas brasileiros são a Amazônia, o Pantanal, o Cerrado, a Caatinga, a Mata Atlântica, os Pampas e os ecossistemas costeiros.




      	
Aposematismo – Os animais têm Inúmeros mecanismos de defesa. Esse é mais um deles. Ao contrário de se esconder, o aposematismo representa o comportamento dos animais que exibem coloração forte, inferindo ao seu predador a presença de alguma toxina, buscando reduzir o interesse em sua predação. Essas armas visuais podem representar perigos verdadeiros, ou até mesmo não passar de blefes, com a presa confundindo e gerando dúvida ao predador.




      	
Índices ecológicos – São descritores da estrutura de uma comunidade biológica expressos numericamente com base em seus indicadores quali-quantitativos, tendo como base, na maioria das vezes, a relação dos números de indivíduos e de espécies. São exemplos de índices ecológicos: índice de diversidade, riqueza biológica, índice de dominância específica e equitabilidade.


    




    Assim como a Ecologia, a Geografia também tem uma série de interfaces com outros campos do conhecimento científico, correlacionando tanto dimensões humanas quanto exatas e biológicas. Por exemplo: você acredita que seja possível explicar a ocupação do espaço geográfico desconsiderando as características naturais (clima, solos, relevo, vegetação, hidrografia, etc.) do lugar? Como essa área evoluiu historicamente? Há técnicas para modificá-la? Há informações a seu respeito? Essas perguntas só podem ser respondidas interdisciplinarmente, ou seja, com o auxílio de outras ciências.




    A figura 2, das ilhas artificiais em Dubai (Emirados Árabes Unidos), representa bem como o Homem, a partir da evolução tecnológica, é capaz de modificar o meio em que habita, produzindo o espaço geográfico e alterando as condições ambientais, mesmo em uma área desértica.




    

      Figura 2 – Territórios criados pela ação humana na faixa costeira dos EAU
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    2 As ciências ecológica e geográfica no contexto da discussão ambiental




    O Homem é um grande agente promotor de mudanças no espaço, e como ocupamos vastos espaços no planeta, temos efetivamente contribuído para causar alterações significativas na biosfera. Tais alterações podem ser locais ou globais, reversíveis ou não, de alto ou baixo impacto. Realizamos queimas de combustíveis fósseis e consequente emissão de gases com potencial de alteração da composição atmosférica. Alteramos drasticamente a qualidade das águas com nossos efluentes. Promovemos supressão vegetal em larga escala e geramos assoreamento e erosão. Por consequência, temos a obrigação de compreender o ambiente e utilizar os conhecimentos científicos que possibilitam manejar e mitigar grandes impactos. Para que possamos garantir nossa sobrevivência neste planeta, temos não só de contar com os avanços científico e tecnológico, esperando que eles resolvam todos os males por nós criados, mas também “evoluir” muito no aprendizado e consciência para conseguirmos atuar assertivamente em questões críticas, como as relacionadas ao aquecimento global, à disponibilidade hídrica e de alimentos, ao controle de pragas e epidemias, enfim, ao uso insustentável pela população humana dos recursos disponíveis.




    No campo prático da aplicação do conhecimento científico, são frequentes os trabalhos de Ecologia envolvendo temas como a modelagem do crescimento populacional de dada espécie, a quantificação da produção primária (ex.: organismos autótrofos, como microalgas ou vegetação florestal) e as relações com os seus consumidores (herbívoros e carnívoros), os mecanismos de ciclagem de nutrientes em um lago ou floresta, e o entendimento dos fluxos de massa e energia entre os elos da teia trófica, incluindo os processos de decomposição.




    Também é usual aplicar conceitos e métodos ecológicos na execução de diagnósticos e monitoramentos ambientais voltados à avaliação de impactos ambientais de atividades antrópicas, como em licenciamento ambiental, processo este praticado no setor industrial, por exemplo, e em diversas outras tipologias de empreendimentos potencialmente impactantes.
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      O licenciamento ambiental praticado no Brasil é um importante instrumento da Política Nacional de Meio Ambiente, instituída pela Lei no 6.938/81, que visa analisar a viabilidade socioambiental de um empreendimento, prevendo e discutindo eventuais danos ao meio ambiente e sua possível mitigação. A obtenção da licença prévia, licença de instalação e licença de operação de uma indústria, por exemplo, passa necessariamente por estudos técnicos que envolvem muito conhecimento geográfico e ecológico.




      A avaliação do meio físico e da estrutura das comunidades biológicas presentes nas áreas afetadas, bem como a escolha de espécies indicadoras para as avaliações de impactos e monitoramentos são casos eminentemente práticos do emprego de metodologias ecológicas. Estes pressupõem a realização de coletas de amostras, análises laboratoriais, cartografia, entre outros métodos. Todos os portos do país, por exemplo, também aplicam Ecologia em suas obrigações legais ao executar monitoramentos de qualidade de água, sedimentos, peixes, plâncton, organismos bentônicos, sempre correlacionando os dados extraídos com as atividades desenvolvidas no porto, na busca por avaliar a ocorrência de impactos ao ambiente costeiro.




      

        




        


      


    




    3 Interfaces com outras ciências ambientais




    A Geografia já esteve muito relacionada a monografias regionais, ou seja, à descrição e cartografação de um recorte espacial (bacia hidrográfica, município, país, etc.). À medida que as técnicas de mapeamento evoluíram (sensores remotos, imagens de satélite) e as mais inóspitas áreas do globo terrestre foram descritas, a ciência geográfica pode ocupar-se de temas socioambientais, como a sociedade percebe e relaciona-se com o meio que habita, bem como solucionar os problemas ambientais que decorrem da ocupação e apropriação do espaço geográfico.




    Hoje o tema Ecologia também está associado ao movimento conservacionista, à preservação da biodiversidade e dos ecossistemas, aos estudos aprofundados do entendimento das populações, às modelagens de processos ecológicos, às mudanças de costumes do Homem, aos serviços prestados pelo meio ambiente e à gestão na produção agrícola, industrial ou dos recursos naturais.




    Pode ser que a seguinte pergunta ainda ocorra: por que estudar Ecologia? Pode até parecer simples a resposta, mas entendê-la e praticá-la é uma tarefa diária, de forma consciente e sistematizada, para os profissionais que interagem com as diversas áreas ambientais, quer sejam biólogos, engenheiros, gestores públicos ou diferentes profissionais ligados à indústria, por exemplo. Conhecer Ecologia implica ter subsídio para o desenvolvimento de políticas de sustentabilidade ou de crescer e desenvolver sabendo os limites e a capacidade de suporte dos ambientes. Devemos compreender como funcionam os ecossistemas, o que os impacta e de que forma preservá-los. Os modernos conceitos de serviços ambientais, como os processos ecossistêmicos de regulação do clima, produção florestal, disponibilidade de água, ciclagem dos nutrientes e manutenção da biodiversidade ou até mesmo o bem-estar por simples contemplação, por exemplo, passam pelo conhecimento ecológico, assim como contribui para a minimização dos impactos antrópicos e a manutenção da qualidade de vida do ser humano, da flora e da fauna silvestre.




    Da mesma forma, o estudo da Geografia se constitui extremamente importante para qualquer sociedade compreender melhor o território em que habita. A comprovação disso está na obrigatoriedade da disciplina Geografia desde o ensino fundamental, em que as crianças devem aprender as noções básicas dos diferentes tipos de climas, solos e vegetações do seu país, os limites fronteiriços e como as relações de poder podem influenciar no espaço.




    A institucionalização da Geografia como área do conhecimento científico surge somente no final do século XVIII com os alemães Alexander von Humboldt, Immanuel Kant e Carl Ritter. No final do século XIX, geógrafos como o também alemão Friedrich Ratzel (determinista, que com sua teoria do espaço vital – “território é poder” – embasou o expansionismo nazista de Hitler) e Paul Vidal de La Blache (possibilista, acreditava que a natureza oferece diferentes possibilidades para o desenvolvimento da sociedade) deram significativa contribuição (CLAVAL, 2011). Merece destaque também o estadunidense William Davis e sua teoria dos ciclos erosivos.




    No Brasil, o geógrafo de maior renome é Aziz Ab’Saber, que desenvolveu a teoria dos refúgios biogeográficos (AB’SÁBER, 1977), estudos sobre paleoambientes na América do Sul e de grande importância para a Ecologia também. Outra obra importante é a de Milton Santos, que apesar de não ser geógrafo teve contribuições a partir de um olhar geográfico crítico.




    Para que essa série de exemplos citados possa ser traduzida e praticada cientificamente, alguns procedimentos devem ser aplicados de modo a compartimentar e viabilizar sua abordagem científica teórica e experimental. Sendo assim, os estudos ecológicos e geográficos evoluíram para a segmentação em níveis ou agrupamentos que possam categorizar essas abordagens. Nesse sentido, os próximos capítulos discutirão os componentes biológicos e não biológicos, nas esferas de organismo, populações, comunidades e ecossistema. Serão abordadas as teorias de evolução, predação, interações interespecíficas, biomas brasileiros, biodiversidade, Biogeografia e problemas ambientais, considerando os componentes físicos – geologia, geomorfologia, pedologia, climatologia, hidrologia – analisados por meio de mapas, para que seja possível interpretar da melhor forma possível o espaço geográfico e suas relações ecológicas.
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      Sites como os do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama), do Ministério do Meio Ambiente e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) disponibilizam amplo conteúdo nos temas aqui tratados, fornecendo bibliografia complementar e estudos de caso diversos. Vale a navegação!




      

        




        


      


    




    Como já percebido, por serem áreas amplas do conhecimento, tanto a Geografia quanto a Ecologia subdividem-se em outras áreas, como a Climatologia (próxima à Física e à Meteorologia); a Geomorfologia (próxima à Geologia e à Topografia); a Pedologia (próxima à Agronomia); a Biogeografia (próxima à Biologia); a Hidrologia (próxima à Glaciologia e à Oceanografia).




    A Oceanografia, por exemplo, é um claro exemplo de interação entre diversas ciências ambientais, em que grande parte da essência oceanográfica está na Ecologia, ou seja, nas relações existentes entre os organismos e o meio em que vivem, associando aspectos climáticos, hidrodinâmicos, químicos e geológicos.




    Construído este cenário, configuram-se assim os desafios para o entendimento dessas ciências inter-relacionadas, em que os próximos capítulos buscarão apresentar de forma conceitual e prática as bases necessárias para possibilitar a análise crítica e a aplicação das questões ecológicas, quer seja na vida pessoal do cidadão, quer seja em suas atividades profissionais.




    Considerações finais




    O presente capítulo representou uma introdução ao tema e prepara o leitor ao pensamento do clássico conceito de que se deve conhecer para preservar. Buscamos apresentar a complexa ligação das diversas ciências por trás do conhecimento ecológico e geográfico. Foram abordados alguns conceitos iniciais e um pouco da sua história e evolução. Esperamos deixar clara sua enorme aplicabilidade e importância em que o profissional venha a atuar.




    Ao longo dos demais capítulos, haverá aprofundamento em cada um dos tópicos aqui citados, incluindo a apresentação dos principais conceitos e dos biomas brasileiros, das abordagens acadêmicas da Geografia e da Ecologia, das diretrizes de como avaliar as mudanças provocadas pelo Homem, como prevenir problemas ambientais ou monitorar um ambiente, de que forma contribuir na construção dos planos e as políticas ambientais, enfim, o que está por vir nos demais capítulos buscará compartilhar com os leitores desenvolvimentos conceitual e prático para a compreensão dessas importantes ciências.




    O Brasil sempre contou com excelentes profissionais nesses temas, esperamos que continue assim!
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      Capítulo 2




      Geossistemas e Geomorfologia


    




    A superfície da Terra apresenta-se da forma como conhecemos hoje por uma série de fatores e processos que se desenvolvem desde a sua formação, há 4,56 bilhões de anos. Agentes endógenos (internos) e exógenos (externos) determinam como será o relevo e os solos de uma área específica, conferindo um caráter sistêmico, ou seja, de interação entre diversos elementos que se combinam de maneira equilibrada.




    O produto desse equilíbrio dinâmico são as diferentes formas de relevo que compõem as paisagens, bem como os diferentes tipos de solos que servem de substrato tanto para diversas espécies vegetais quanto para distintas culturas agrícolas.




    Este capítulo apresentará questões associadas à formação da Terra, incluindo sua dinâmica interna, a formação dos oceanos e continentes e os processos genéticos de relevo e solo. Será também apresentada a teoria dos geossistemas, seus descritores e suas classificações.




    Mais uma vez se busca passar a mensagem da multidisciplinaridade e integração das ciências ambientais, esclarecendo a correlação entre a Geologia, a Geografia e a Ecologia, em que o entendimento das bases conceituais de uma delas reflete diretamente no entendimento geral do ambiente.




    1 O sistema Terra




    O nosso planeta pode ser compreendido como um sistema em que matéria e energia estão em constante interação. Continuamente recebemos energia do Sol e, a partir disso, uma série de atividades desenvolvem-se na superfície da Terra. O sistema Terra é dividido em quatro grandes esferas (JORDAN; GROTZINGER, 2013):




    

      	
Litosfera: que abriga todos os componentes sólidos da superfície (as rochas e os solos) e o magma do interior do planeta compreendido na astenosfera;




      	
Atmosfera: que agrega os componentes gasosos essenciais (ar, umidade atmosférica e material particulado);




      	
Hidrosfera: composta da fase líquida do planeta (principalmente a água, presente nas nuvens, corpos hídricos, oceanos e aquíferos);




      	
Biosfera: que diz respeito a tudo o que é vivo no planeta (vegetais e animais, inclusive os seres humanos).


    




    Há autores que trabalham com a ideia de uma antroposfera, que trataria de todas as ações humanas que interferem de alguma maneira no sistema Terra.




    As constantes trocas de matéria e energia entre essas esferas conferem uma série de acontecimentos, processos, formas e consequências para o planeta. Isso resulta em diferentes formas na superfície (o que nós chamamos de relevo) e alterações nas áreas de contato entre seus componentes (o que nós chamamos de solos).




    Porém, há quanto tempo isso começou? Desde quando esses processos ocorrem aqui no nosso planeta?




    A frase “nenhum vestígio do começo e nenhuma perspectiva do fim” é de James Hutton, um naturalista escocês do século XVIII, considerado o “pai da geologia” (TEIXEIRA et al., 2000). No momento em que ele vivia, era impossível estimar a idade da Terra, mas a partir de seus questionamentos, Charles Lyell elaborou o princípio do uniformitarismo e desenvolveu uma série de avanços nesse campo.
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      O princípio do uniformitarismo baseia-se em duas ideias centrais:




      

        	
Atualismo: todos os eventos ocorridos no passado só podem ser explicados a partir de fenômenos que são observados na atualidade;




        	
Gradualismo: os processos geológicos são lentos e graduais, acontecendo em uma escala de tempo diferente da vida de um ser humano ou da história da humanidade. Eles acontecem em tempo geológico.


      




      

        




        


      


    




    O nosso planeta nem sempre foi como é hoje, e o que nós vemos na atualidade é o resultado de uma série de processos cronológicos, que variam de acordo com as condições ambientais e influenciam nas formas e nas quantidades de espécies vivas na Terra. Por conta dessas variações, a Escala de Tempo Geológico é subdividida em éons, eras, períodos e épocas, como apresenta o quadro 1.




    

      Quadro 1 – O tempo geológico e suas subdivisões



      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            éon

          



          	

            era

          



          	

            período

          



          	

            época

          

        


      



      

        

          	

            Fanerozoico

          



          	

            Cenozoico

          



          	

            Quaternário

          



          	

            Holoceno

          

        




        

          	

            Pleistoceno

          

        




        

          	

            Neogeno

          



          	

            Plioceno

          

        




        

          	

            Mioceno

          

        




        

          	

            Paleogeno

          



          	

            Oligoceno

          

        




        

          	

            Eoceno

          

        




        

          	

            Paleoceno

          

        




        

          	

            Mesozoico

          



          	

            Cretáceo

          



          	

            Superior

          

        




        

          	

            Inferior

          

        




        

          	

            Jurássico

          



          	

            Superior

          

        




        

          	

            Médio

          

        




        

          	

            Inferior

          

        




        

          	

            Triássico

          



          	

            Superior

          

        




        

          	

            Médio

          

        




        

          	

            Inferior

          

        




        

          	

            Paleozoico

          



          	

            Permiano

          



          	

            Lopingiano

          

        




        

          	

            Guadalupiano

          

        




        

          	

            Cisuraliano

          

        




        

          	

            Carbonifero

          



          	

            Pennsylvniano

          

        




        

          	

            Mississippiano

          

        




        

          	

            Devoniano

          



          	

            Superior

          

        




        

          	

            Médio

          

        




        

          	

            Inferior

          

        




        

          	

            Siluriano

          



          	

            Pridoli

          

        




        

          	

            Ludlow

          

        




        

          	

            Wenlock

          

        




        

          	

            Llandovery

          

        




        

          	

            Ordoviciano

          



          	

            Superior

          

        




        

          	

            Médio

          

        




        

          	

            Inferior

          

        




        

          	

            Cambriano

          



          	

            Superior

          

        




        

          	

            Médio

          

        




        

          	

            Inferior

          

        




        

          	

            Proterozoico

          



          	

            Neoproterozoico

          



          	

            Ediacarano

          



          	

        




        

          	

            Criogeniano

          



          	

        




        

          	

            Toniano

          



          	

        




        

          	

            Mesoproterozoico

          



          	

            Steniano

          



          	

        




        

          	

            Ectasiano

          



          	

        




        

          	

            Calymmiano

          



          	

        




        

          	

            Paleoproterozoico

          



          	

            Statheriano

          



          	

        




        

          	

            Orosiriano

          



          	

        




        

          	

            Rhyaciano

          



          	

        




        

          	

            Sideriano

          



          	

        




        

          	

            Arqueano

          



          	

            Neoarqueano

          



          	



          	

        




        

          	

            Mesoarqueano

          



          	



          	

        




        

          	

            Paleoarqueano

          



          	



          	

        




        

          	

            Eoarqueano

          



          	



          	

        




        

          	

            Hadeano

          



          	

            Ímbrico

          



          	



          	

        




        

          	

            Nectárico

          



          	



          	

        




        

          	

            Grupos Basin

          



          	



          	

        




        

          	

            Críptico

          



          	



          	

        


      



      

        

          	

            Fonte: adaptado de International Commission on Stratigraphy (2017).
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